6 de novembro de 2011 – solenidade de todos os santos

“Bem aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus”

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Misericordioso é Deus. / Sempre, sempre / o cantarei!
2. entrada tc "2. entrada "
1- Que Santidade de vida! Que homens devemos ser!/ Pois se tudo no céu e na terra/ o Senhor chamará. / Que respeito para com Deus!/ Que luta devemos travar/ No novo céu e na nova terra/ iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja/ que aguarda e apressa tua vinda gloriosa./ que o Senhor nos encontre em paz,/ puros e santos (bis).
2- Que é feito da sua promessa?/ Perguntam e zombam de Deus!/ Mas o Senhor virá,/ Ele não tardará./ Que eu seja santo, santo, santo, pois Deus é santo, santo, santo./ Que a santidade da minha vida/ apresse o Senhor/ e Ele logo virá (bis).

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- /: Senhor, tende piedade de nós! :/ Pelo irmão que não amei, / Pelo mal que lhe causei, piedade! :/
2- /: Ó Cristo, tende piedade de nós! :/ Pelo bem que eu não fiz, / Pela paz que eu não quis, piedade! :/

3- /: Senhor, tende piedade de nós! :/ Pelo amor que sufoquei, / Pela vida que matei, piedade! :/

4. Glóriatc "4. Glória"
Glória, glória! Anjos no céu / Cantam todos seu amor! / E na terra, homens de paz: / “Deus merece o louvor!”
1- Deus e Pai, nós vos louvamos, / Adoramos, bendizemos, / Damos glória a vosso nome, / Vossos dons agradecemos!

2- Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / Nossas culpas perdoai!

3- Vós que estais junto do Pai / Como nosso intercessor, / Acolhei nossos pedidos, / Atendei nosso clamor!

4- Vós somente sois o Santo, / O Altíssimo, o Senhor, / Com o Espíritio Divino, / De Deus Pai no esplendor.

oração da coletatc "oração da coleta"
Deus eterno e todo-poderoso, que nos dais celebrar numa só festa os méritos de todos os Santos, concedei-nos por intercessores tão numerosos a plenitude da vossa misericórdia. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
            Ap 7, 2-4.9-14tc "            Ap 7, 2-4.9-14"
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, vi um outro anjo, que subia do lado onde nasce o sol. Ele trazia a marca do Deus vivo e gritava, em alta voz, aos quatro anjos que tinham recebido o poder de danificar a terra e o mar, dizendo-lhes: “Não façais mal à terra, nem ao mar, nem às árvores, até que tenhamos marcado na fronte os servos do nosso Deus”. Ouvi então o número dos que tinham sido marcados: eram cento e quarenta e quatro mil, de todas as tribos dos filhos de Israel. Depois disso, vi uma multidão imensa de gente de todas as nações, tribos, povos e línguas, e que ninguém podia contar. Estavam de pé diante do trono e do Cordeiro; trajavam vestes brancas e traziam palmas na mão. Todos proclamavam com voz forte: “A salvação pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro”. Todos os anjos estavam de pé, em volta do trono e dos Anciãos e dos quatro Seres vivos e prostravam-se, com o rosto por terra, diante do trono. E adoravam a Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, a ação de graças, a honra, o poder e a força pertencem ao nosso Deus para sempre. Amém”.

E um dos Anciãos falou comigo e perguntou: “Quem são esses vestidos com roupas brancas? De onde vieram?” Eu respondi: “Tu é que sabes, meu senhor”. E então ele me disse: “Esses são os que vieram da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as suas roupas no sangue do Cordeiro”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. Salmo 23 (24)tc "6. Salmo 23 (24)"
É assim a geração dos que procuram o Senhor!
1- Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, * o mundo inteiro com os seres que o povoam; porque ele a tornou firme sobre os mares, * e sobre as águas a mantém inabalável.

2- “Quem subirá até o monte do Senhor, * quem ficará em sua santa habitação?” “Quem tem mãos puras e inocente coração* quem não dirige sua mente para o crime.

3- Sobre este desce a bênção do Senhor * e a recompensa de seu Deus e Salvador”. “É assim a geração dos que o procuram, * e do Deus de Israel buscam a face”.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
            1Jo 3, 1-3tc "            1Jo 3, 1-3"
Leitura da Primeira Carta de São João
Caríssimos: Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: de sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é porque não conheceu o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifestou o que seremos! Sabemos que, quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é. 

Todo o que espera nele, purifica-se a si mesmo, como também ele é puro.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia... aleluia, Aleluia! Aleluia... aleluia, Aleluia! (bis)
Quero ouvir o que o Senhor irá falar / Tua Palavra vai minha vida transformar / Luz para o meu caminho, verdade e vida!

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mt 5, 1-12atc "Mt 5, 1-12a"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: “Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e, mentindo, disserem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezada)tc "10. Profissão de fé (rezada)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Em vossas mãos, ó Senhor /Apresentamos a vida/ De quem amas e amamos nesta hora sofrida/ Como o Trigo que morre faz a oferta deste pão/ É na morte que renasce Vida e ressurreição.

Ó Senhor acolhei sua história, seu ser/ Dai-lhe paz e perdão para o eterno viver. (bis)

2- Tudo que somos aqui/ Nós recebemos do amor/ E na morte afirmamos/ Que só Deus é Senhor./ Como a uva que gera este vinho para o altar./ Na unidade nós queremos esta oferta apresentar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Possam agradar-vos, ó Deus, as oferendas apresentadas em honra de todos os Santos. Certos de que eles já alcançaram a imortalidade, esperamos sua intercessão contínua pela nossa salvação. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística Vtc "12. Oração eucarística V"
Prefácio de Todos os Santos
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Festejamos, hoje, a cidade do céu, a Jerusalém do alto, nossa mãe, onde nossos irmãos, os santos, vos cercam e cantam eternamente o vosso louvor. Para essa cidade caminhamos, pressurosos, peregrinando na penumbra da fé. Contemplamos, alegres, na vossa luz, tantos membros da Igreja, que nos dais como exemplo e intercessão.

Enquanto esperamos a glória eterna, com os anjos e todos os santos, proclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam, proclamam a vossa glória! O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x). 
Bendito o que vem em nome do Senhor (2x). O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x).
Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes pra outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que pra todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. Tende piedade, piedade de nós! / (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo /: Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (2x)

14. comunhão Itc "14. comunhão I"
Todo aquele que crê em mim, um dia ressurgirá. / E comigo então se assentará à mesa do banquete de meu Pai.
1- Aos justos reunidos nesse dia, o Cristo então dirá: “Oh, venham gozar as alegrias que meu Pai lhes preparou”.

2- A fome muitas vezes me abateu, fraqueza eu senti. / Vocês, dando o pão que era seu, mais ganharam para si.

3- E quando Eu pedi um copo d’água, me deram com amor. / E mais, consolaram minha mágoa, ao me verem sofredor.

4- Eu lembro que também estive preso: terrível solidão. / Vocês aliviaram este peso com a sua compreensão.

5- O frio me castigava sem piedade, não tinha o que vestir. / Num gesto de amor e de bondade, vocês foram me acudir.

6- Amigos, esta fé é verdadeira, que leva para o Céu. Aquele que Deus a vida inteira no irmão sempre acolheu.

tc ""
1- Bem-aventurados os puros de coração./ Bem-aventurados todo aquele que não/ busca neste mundo a sua exaltação./ Bem-aventurado seja você meu irmão.
2- Bem-aventurados os que por justiça clamam./ Os injustiçados porque eles verão/ a Deus que é promessa de libertação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

3- Bem-aventurados os que neste mundo choram./ Pois serão consolados e os pobres/ então serão chamados filhos do Deus/da salvação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

4- O pecado mora ao lado, assim falou a canção./ Hoje sou eu que falo: Deus mora no seu coração./ Dele vem a força pra vencer a tentação./ Bem-aventurado seja você, meu irmão.

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Ao celebrarmos, ó Deus, todos os Santos, nós vos adoramos e admiramos, porque só vós sois o Santo, e imploramos que a vossa graça nos santifique na plenitude do vosso amor, para que, desta mesa de peregrinos, passemos ao banquete do vosso reino. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Tudo passa, tudo passa, tudo vai passar/ Só não muda o amor de Deus que é Pai./ nem a morte, nem a dor, nem a solidão/ Pode superar o amor de Deus por mim. Oh!O!O!

Só Deus não passará/ só Deus permanecerá/ Só Deus, seu amor que vive em mim/ Só Deus não passará/ Só Deus permanecerá/ Só Deus, Ele voltará.
2- Oh! Senhor teu corpo e sangue minha redenção./ Aliança por toda a eternidade/ Vem agora, oh meu Deus toma meu coração/ Pois sem ti nada posso realizar. Ah! Ah! Ah!
Aprofundando a palavra

“Bem-aventurados os pobres em espírito porque deles é o Reino dos Céus!” (Mt 5,3). Eis o convite à santidade que a liturgia da Palavra nos faz, apresentando-nos as bem-aventuranças como caminho de identificação com Jesus. 

Este chamado à santidade nos vem do Batismo, que nos dá a mesma identidade de Cristo – de sermos filhos amados de Deus – Eis o grande presente de amor que o Pai nos deu, mas esperamos ainda o dia de sua manifestação em que seremos semelhantes a Ele, porque o veremos tal como Ele é (cf. 2a leitura). Desta visão beatífica participam aqueles aderiram à vida de Jesus pela fé. 

Hoje, nesta festa de todos os Santos, contemplamos o exemplo de perseverança na fé, na esperança e na caridade de tantos que deram a vida pelo Cristo e pelo Evangelho. Ser santo não é ser perfeito, mas é se comportar como filho amado, porque foi perdoado; é crescer em humanidade no seguimento de Jesus. 

Na imagem da multidão diante do Cordeiro com vestes brancas e palmas nas mãos (cf. 1a leitura), contemplamos a vida dos santos que, selados pelo Espírito Santo de amor, viveram sob o impulso desse mesmo Espírito; e identificados com o agir de Jesus, muitos se uniram intimamente à cruz do Senhor pelo martírio. 

O testemunho dos santos nos convida a abraçar as bem-aventuranças como caminho de santidade, sobretudo tendo um coração pobre, apegado à única riqueza que é o amor de Cristo, buscando em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua Justiça. Assim, mais do que contar com a intercessão dos santos, em primeiro lugar, a Igreja nos convida a seguir o exemplo deles que nos estimula na vida cristã. 

Por fim, deve-se recordar que a devoção aos santos não se identifica com a idolatria, porque não os adoramos, mas os veneramos, expressando nosso respeito e admiração, porque viveram as bem-aventuranças.

Leituras da Semana: 7/11 Sb 1, 1-7; Sl 138; Lc 17, 1-6: 8/11 Sb 2, 23-3,9; Sl 33; Lc 17, 7-10: 9/11 Ez 47, 1-2.8-9.12; Sl 45; Jo 2, 13-22: 10/11 Sb 7, 22-8,1; Sl 118; Lc 17, 20-25: 11/11 Sb 13, 1-9; Sl 18; Lc 17, 26-37; 12/11 Sb 18, 14-16;19, 6-9; Sl 104; Lc 18, 1-8.
